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S ABADO, 30 DE JUNHO DE 1956 ESTE N.° FOI VISADO PELA CENSURA 

Grande Peregrinação Anual a 
NOSSA SENHORA DO FACHO 

0 

Nesta cidade e nas freguesias do norte e nascente do concelho 
de Barcelos, reina grande entusiasmo pela Grandiosa Peregrinação a 

NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO DO MONTE DO FACHO, 

que se realiza amanhã, dia 1 de Julho, saíndo da Igreja Paroquial 
da freguesia da Lama, pelas 9 horas, 

A milagrosa Imagem de NOSSA SENHORA DO FACHO já 
se encontra, há mais de oito dias, na Igreja da Lama, onde se têm 
efectuado imponentes solenidades em Sua honra, tomando parte nu-
merosos crentes da freguesia e das circunvisinhas, 

Hoje, á noite, saírá, da Igreja da Lama para a Capela de Aze-
vedo, uma magestosa Procissão de Velas. 

Amanhã, sob a presidência do Rev,o Arcipreste Rodrigo Alves 
Novaes, sai da Igreja da Lama a grandiosa Peregrinação com o an-
dor de NOSSA SENHORA DO FACHO e acompanhada por nume-
rosas Associações Católicas, Juventudes e milhares de crentes de 
muitas freguesias. 

A's 12 horas, na Montanha Sagrada e Histórica, onde se vêem 

Dr. Srancisco Torres 

No dia 2 do próxímo mês de Ju-
lho—segunda-feira—faz 64 anos 
de idade o nosso ilustre Conter-
râneo, Snr. Dr. Francisco Rodri-
gues Torres, distinto Médico-
-Cirurgião, prestimoso Director 
Clínico do nosso Hospital da 
Misericórdia e Desportista pres-
tigioso, 

t0 BARCELENSE➢, autênti-
co Semanário Regionalista e Jor-
nal que só ennobrece as quali-
dades daqueles que prestam re-
levantes Serviços á Pátria e a 
Barcelos, felicita o preclaro Ami-
go e faz votos porque meus o 
continue a proteger, do que é 
bem digno. 
Ad multos anos, pois, 

as Ruirias da Citânia de Roriz, o 
magestoso Cruzeiro-Monumento 
dos Centenários e a nova Capela 
de Nossa Senhbra (em constru-
ção), haverá Missa Campal, com 
alocução pelo Rev.' Arcipreste, 
seguindo-se a Benção do S.S. 
Sacramento, Procissão e o Adeus 
á Virgem, 
—Custa um pouco subir a es-

carpa montanhosa, mas, depois 
de chegarmos ao cimo, está-se 
muito bem, disfrutando-se um 
encantador panorama, o Mar, o 
Rio, os Campos e as Montanhas. 

Por isso, alegres, contentes, 
subamos essa ladeira ... 

Sauõeção aos Bombeiros de Barcelinhos 
Na Ceia de Confraternização dos Bombeiros V. de Barcelfnhos, 

realizada no noite de 24 do corrente, o apreciavel Poeta e nosso ilus-
tre colega, Snr. António Baptista, disse, sendo muito aplaudido, 

A' Ex.ma Direcção e Corpo Activo dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelinhos 

A alma do bombeiro, 'heroica, em sentinela, 
E' a fôrça que redime, é a luta .pelo bem, 
Erguer-lhe um hino, hoje, nesta noite tão bela, 
E' libertar-me em luz como dissera alguém, 

0 ser bombeiro apenas, resume um pensamento 
Heróico, altissonante, em busca dum só trilho... 
Deixar todo o conforto, cumprindo um mandamento: 
Salvar milhões de vidas! Quem sabe se o meu filho ! .. . 

Contudo há quem sorria de louca insensatez 
Não vendo no bombeiro aquela imagem pura 
Que dá a sua vida. , , E em troca do que fez 
Recebe uma medalha, relíquia que perdura.. . 

P'las vidas que salvou, p'las lutas e horrores ... 
Eis o prêmio ... o valor.. ,a medalha flamejante, 
Que traduz tão simplesmente a imagem das flores 
Aos heróis desconhecidos dum passado já distante, 

Portanto o ser bombeiro, cumprindo o seu dever, 
E' ser alguma coisa além do ser vulgar, . . 
E' ser humano e bom, capaz de atender 
A súplica d'alguém, FOGO! vinde ajudar! ... 

Nas chamas que se erguem dos lares adormecidos 
Há um grito 'em cada peito, profundo como a dor.. . 
A voz do sino écoa! Bombeiros destemidos 
Preparam-se p'ra luta lutando com ardor... 

Porém ïíá um siaistro, tombaria um bombeiro, 
Cumprira o seu dever, deixando no seu lar 
Um filho que lhe é querido. .. o seu filho primeiro 
E seu pai já velhinho, cansado de lutar. 

Outros e outros casos bem dignos de relatar... 
A história dos bombeiros há-de ser feita um dia 
E as pedras tumulares irão então falar 
Daquele bombeiro simples que ninguém conhecia, 

Mas hoje é dia grande, deixemos o passado! 
Falemos do presente, da festa desta casa 
Acolhedora e simples, de gosto remoçado, 
Que prende e nos cativa, refresca e nos abrasa, 

Porém, ao- termínar, levanto a minha taça 
Pedindo aos presente um brinde fraternal, 
Brindemos p'los bombeiros, que o Cávado abraça 
BARCELOS! BARCELINHOS ! Camaradas sem igual, 

Antónlo Baptista 

Aos 24 de junho de 1956 

MINISTRO DAS 
CORPORAÇOES 

Em visita particular, esteve na 
passada terça-feira em Barcelos 
o Snr. Dr. Veiga de Macedo, 
Ilustre Ministro das Corporações 
e Previdência Social, 

S, Ex.a foi recebido junto aos 
Paços do Concelho pelos Ex.` 
Snrs,; Dr. Luís Novaes Macha-
do, Presidente da Câmara; Dr, 
Mário Norton, Provedor da Mi-
sericórdia; Dr. Manuel Alberto 
Rodrigues de Faria, Conservador 
do Registo Predial; Arquitecto 
Gaspar de Sousa Coutinho, In-
dustrial; Mário Campos Henri-
ques, Industrial e Engenheiro 
Américo Gonçalves Damásio, 

S, Ex.a vinha acompanhado 
dos Ex.m°$ Snrs. Governador Cí-
vil; Presidente da Câmara Muni-
cípal de Braga; Delegado do I. N, 
T. P. e do seu Secretário parti-
cular, 
Teve uma ligeira trocã de ím-

pressões no Gabinete da Presi-
dencia da Câmara, sobre a pos-
sibilídade da construção dum 
bairro de moradias para operá-
rios, em colaboração com o Snr. 
João Duarte Veloso, importante 
Industrial desta cidade, e que já 
em tempos lhe manífestára o 
desejo de contribuir com os ter-
renos para o melhoramento. 

(Continua na 5.a coluna) 

P,e ANTONIO DE JESUS MAR-
TINS, CAPELÃO dos B.V.B. 

Este venerando e virtuoso Sa-
cerdote, que todos os barcelen-
ses respeitam e admiram pelo 
seu trato lhano e irrepreensível, 
no domingo último, dia 24, foi 
justamente homenageado pela 
Ex.ma Direcção dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelfnhos que 
colocou o seu Retrato na Galeria 
dos Benfeitores daquela presti-
mosa Associação. 

Sua Rev.', devido á avançada 
idade e ao seu estado de saude, 

na o pôde tom ar parte na Festa. 

D. ANA DO CARMO PAIS 
MACIEL BELEZA 

Foi com a maior satisfação que, 
na noite de 24 do corrente, no 
Salão dos B. V. de Barcelinhos, 
vimos homenagear a Ex.ma Snr,a 
D. Ana do Carmo Machado País 
Maciel Beleza, colocando, ali, a 
Fotografia de S. Ex.a, como Ben-
feitora daquela Corporação. 

Foi muito justa a homenagem 
que lhe consagrou a ilustre Di-
recção, porque, aquela senhora, 
tem prestado relevantíssimos Ser-
viços tanto á Corporação, como a 
todas as instituições de álém-rio. 

COMENDADOR FILIPE JOSÉ 
BANDEIRA 

A prestimosa Direcção dos 
Bombeiros de Barcelinhos, no 
dia de S, João, por ocasião do seu 
35,0 aniversário, também home-
nageou o Snr, Comendador Filipe 
José Bandeira, distinto Ourives-
-Cinzelador e Cavalheiro muito 
amigo da Associação, colocando o 
seu Retrato no Salão Nobre, 

Actos destes nobilitam quem os 
pratica e, a opinião publica sabe 
avaliar quanto o Snr. Comendador 
é amigo da Corporação dos Bom-
beiros V. de Barcelinhos, 

MINISTRO DAS 
CORPORACõES 

(Continuação da l.a coluna) 
Foram visitar êstes terrenos que 

são situados na estrada que liga 
Barcelos ao Bairro Dr. Oliveira 
Salazar. 
Também com o Snr, Presiden-

te da Câmara tratou da possibili-
dade da construção dum bloco 
de casas pela Previdência Social, 
dêsde que o Ministério das 
Obras Publicas e o Municipio da 
Cidade de Barcelos consigam 
terrenos em boas condições e 
,que se destinam á classe média, 
Para o efeito foram também vis-
tos os terrenos junto aos Correios 
e Bagoeira. 
0 SrLr, Presidente do Município 

agradeceu a honra da visita e 
acentuou a necessidade de ser 
tomado em conta não só a cons-
trução de blócos para a classe 
média, mas, muito especialmen-
te, para a classe pobre, esperan-
do que dela resultem grandes be-
nefícios para a solução de tão Im-
portantes problemas, 

S. Ex.a o Senhor Ministro vísi-
tou também o Turismo, mostran-
do-se encantado por mais uma 
vez visitar Barcelos, donde con-
serva boas recordações. 

--Desta cidade, ás 11 horas, 
partiram para Vila Nova de Fa-
malicão, 
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EM VELA COVA 
GRANDIOSAS E SOLENES FESTAS EM HONRA 
DE S. BRAZ, SANTO AMARO E S. BENTO 
NOS ][>IAM 14 E 1c5 l:>U iTilLI3® DE 1050 

PROGRAMA 
DIA 14—Início dos festejos pelo afamado Grupo Cénico Re-

creativo Dramático Espanhol, seguindo-se um desafio de fogo pelos 
mais afamados pirotécnicos, Zés P'reiras anunciarão, pelos centros 
principais, as Festas e um alto-falante transmitirá todo o programa 
das brilhantes Festas a realizar no dia 15—terceiro Domingo de 
Julho, As Festas serão também anunciadas, ao romper da Aurora, 
por salvas de 21 tiros, A's 8 horas, entrada de afamadas bandas de 
música anunciadas por salvas de fogo, Em seguida á primeira Mis-
sa, é benzida uma nova imagem de S. BENTO, a qual, será condo- _ 
zída em procissão para a Capela de S. Braz, A's 11 horas, princi-
piará a Missa Solene, e Sermão em honra de S. Bento, por um dis-
tinto orador. A's 17 horas, principiará a Festa da parte de tarde, 
com Exposição do SS. Sacramento, Terço e Sermão por um 
eminente orador sagrado, em honra de S. BRAZ e SANTO 
AMARO. 

Em seguida, proceder-se-á á MAGESTOSA PROCISSÃO com 
vários andores, dezenas de anjinhos, figuras alegóricas e um grupo 
de figuras alusivas à vida dos Santos, o qual figurará na Procissão. 

Depois de terminar a Procissão, as músicas subirão aos seus 
coretos, as quais executarão os melhores numeros dos seus repor-
tóríos. 

A Comissão das Festas, que não se tem poupado a canseiras 
e despesas, quer dar o maior brilho às tradicionais Festas, esperando, 
por isso, de todos, a melhor colaboração, 

—Haverá carreiras de camionete de Esposende a Vila Cova, 
durante todas as horas necessárias para condução de passageiros, 

TODOS A VILA COVA, POIS, NOS DIAS 14 E 15 DE JULHO. 

A JEIRA DE DEUS 
Na tradição de Portugal viveu 

sempre a caridade. Tal flor de 
benemerência cristã existiu sem-
pre no coração dos portugueses, 
que sempre souberam ajudar o 
seu semelhante, socorrendo-o nas 
horas amargas do infortúnio, re-
partindo com ele o seu pão, 
As Misericórdias, que desde 

o século XV têm tido no nosso 
País uma acção tão benéfica e 
altruísta, reacendem o mesmo fa-
cho de caridade para repartir 
pelos necessitados os seus frutos 
de bondade e de amor, sob o 
impulso dos seus benfeitores e o 
patrocínio oficial, 
Aos < cortejos de oferendas», 

que tão funda repercussão têm 
no coração lusitano, junta-se ago-
ra uma nova iniciativa, em boa 
hora lançada pelo titular da pasta 
do Interior, Snr, Dr, Trigo de 
Negreiros—a «jeira de Deus». 

Tal iniciativa, sendo informa-
da pela mesma ideia de amor e 
de caridade, tem, no entanto, um 
sentido de largo significado, mais 
ajuda do que esmola, a ajuda 
eficaz dos que podem áqueles 
que precisam. 

<A jeira de Deus» será consti-
tuída por aquela porção de terra 
que uma junta de bois pode la-
vrar num dia e cujo produto, de-
pois de preparada, semeada e cui-
dada pelos vizinhos do mesmo 
aglomerado populacional, desde 
o primeiro até ao ultimo dia de 
trabalho agrícola, reverterà, inte-
gralmente, para a Misericórdia 
do respectivo Concelho. 

Foi lançada esta ideia em ter-
ras de Mirandela e logo a ela 
corresponderam os lavradores de 
toda a região. 
Mas a iniciativa tem tal ex-

pressão e caracteriza-a uma tal 
bondade, que, tendo alastrado 
por todo o distrito de Bragança, 
lá atingiu o vizinho distrito de 
Vila Real e, dentro em breve, 
contagiará todo o País, do Mínho 
ao Algarve. 

Assim, um lavrador dará a ter-
ra, outro a semente e ainda outro 
os fertilizantes; os jornaleiros, 
homens e mulheres, oferecerão, 
por sua vez, a «jeira» de traba-
lho, espalhando a semente, liber-
tando a seára das ervas daninhas, 
ceifando as espigas ou debulhan-
do-as na eira. 
E isto tudo feito por amor do 

próximo, com aquele altruísmo 
tão peculiar na gente portuguesa, 
num sentido de arnor e de cari-
dade cristã que irmana ricos e 
pobres no mesmo sentimento, 
dando cada um o que está dentro 
das suas posses e do seu coração. 
E numa terra de lavradores, a 
terra será ainda a mãe benéfica 
que o suor do altruísmo regará 
e cobrira de frutos que serão flo-
res de caridade e de benemerên-
cia. 
Também a Federação Nacío-

nal dos Produtores de Trigo deu 
já a sua adesão ao movimento 
oferecendo as primeiras sementes 
e o Sr, Eng.° Vitória Pires, Sub-

secretário de Estado da Agricul-
tura, louvou a iniciativa ao dizer 
na importante reunião da lavoura 
transmontana realizada no conce-
lho de Mirandela, que «a Lavou-
ra responde ao apelo do Snr. 
M}nistro do Interior com a gran-
deza de alma muito própria do 
lavrador transmontano». 

E' este o alto significado da 
<jeira de Deus», ideia magnifica 
lançada aos portugueses de boa 
vontade pelo Snr. Dr, Trigo de 
Negreiros, que auxiliará os po-
bres, os desprotegidos e todos 
aqueles que a fortuna tornou al. 
guina vez infelizes, 
A «jeira de Deus» será a Seá-

ra de Deus, 
<E sendo de Deus—como afir-

mou o ilustre homem público— 
não pode deixar de trazer todas 
as bençãos para as nossas pró-
prias seáras, para os nossos lares, 
para os nossos doentes e para os 
nossos vizinhos. 
A terra ávida de amor, bela e 

fecunda, só espera pela boa se-
mente. Plantar, semear, é, para 
os homens do campo, uma forma 
de sobreviver». 

Tal sobrevivência—acrescen-
taremos nós—converter-se-á em 
auxílio ao nosso semelhante que 
sempre encontrou amparo no 
coração dos portugueses, 

A «jeira de Deus» será assim 
uma grande, fecunda e misericor-
diosa seára de Deus, de Norte a 
Sul de Portugal, 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

A CASA DOS MENDANHAS 

Avoluma-se cada vez mais o 
rumor da venda deste palacete 
que o ,Estado cedeu para resi-
dencia paroquial da nossa cidade, 

Por mais voltas que se dê á 
imaginação não se encontra ex-
plicação com esta teimosa insis-
tencia. Barcelos não concorda 
nem concordará com o que se 
pretende fazer porque se lhe dí-
minue o seu engrandecimento. 
Temos a certeza que Sua Ex.' 

Rev,m' o Venerando Arcebispo 
não consentirá que tal coisa su-
ceda porque em nada prestigia a 
Paroquia, antes a prejudica. 

Para a semana voltaremos ao 
assunto. Z 

PASSAGEM AO 2,0 ANO 
LICEAL 

No Colégio Nacional, de Ana-
dia, obteve passagem ao 2,° ano, 
com elevada classificação, o me-
nino Augusto Joaquim Vinagre 
de Almeida, filho do Snr. Dr, 
António Coelho Leite de Almei-
da e da Snr,' D. Maria do Car-
mo Sotto Mayor Vinagre de AI-
meida, 

Parabéns ao bríoso estudante 
e a seus queridos Pais, 

ANUNCIAR EM <O BARCE 
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E - VERÃO .. . 

@K W11x6RI-MS 
Undmo-nos. , . 

<Isto», cá pela nossa querida 
Terra, que a natureza é pródiga 
em enaltecer, não corre bem!!! 
Faz que anda, mas não anda,,. 
Enquanto que os barcelenses 

«andarem ás turras, desunidos, e 
com os olhos fechados, dando 
preferencia a alguns «anti-barce-
lenses» que mostram «boa cara», 
mas que estão-sempre a ver como 
nos hão-de agredir (haja em vis-
ta o caso de Minhotães) «isto» 
não corre como devia correr...E, 
a Terra, é que sofre as conse-
quencias, 
Abram os olhos, pois, aqueles 

que andam com êles fechados... 
0 que se está a passar com 

a Direcção do Gil Vicente Fute-
bol Clube, com a Associação dos 
Dadores de Sangue, com o Ape-
lo -da Comissão Fabriqueira, 
com a Feira Semanal, etc,, etc., 
são maus sintomas. E' bem vi-
sível o desinteresse por tudo o 
que faz falta à cidade do Cávado. 

Unámo-nos, pois, enquanto é 
tempo. . . 

POR UMA JUVENTUOE MELHOR 
CINEMA—Por intermédio do 

Snr, Díamond do Consulado Ame-
ricano no Porto efectuou-se uma 
Sessão de Cinema na Sede do 
Grupo N.° 13, sendo exibidos 
filmes culturais e de propaganda 
dos Estados Unidos. Assistiram 
os Lobitos, Escuteíros e respec-
tivas famílias, bem como varias 
pessoas amigas. 
NAUTICA—Em 27 de Maio 

os Caminheiros fizeram um Raid 
Nautico até Manhente. 0 Grupo 
N,° 13 também já efectuou dois 
RaidsNauticos a Mariz e Perelhal. 
VIDA DE CAMPO-0 Clau 

do Nucleo acampou nos dias 9 e 
10 de Junho junto do Ribeiro de 
Medros, descendo e subindo o 
Cávado nos seus 5 Kaiaks. Das 
actividades de campo destaca-
ram-se o Fogo de Conselho, a 
construção duma Ponte Himalaía 
sôbre o Ribeiro, e dois jogos 
nauticos. A Patrulha Leão do 
Grupo N.° 13, acampou nos mes-
mos dias na margem esquerda 
do nosso rio. 
COMUNHÃO SOLENE—Es-

tão de parabéns os Escutas, Ro-
gério Carvalho dos Santos e Epi-
fanio da Silva Carvalho por têrem 
feito a sua Comunhão Solene em 
Barcelinhos. 

D. C. T. —Os Caminheiras, 
Antigos Escuteiros e alguns Ex-
ploradores, concluíram o Curso 
Básico de Defesa Civil do Terrí-
torio que teve lugar na Sede do 
Grupo N.° 13, tendo feito o res-
pectivo exame. final em 27 de 
Abril passado, aguardando en-
tretanto que lhes sejam distribui-
dos os respectivos cartões de 
identidade da D. C. T. a que 
têm direito, 

Aguia da Franqueira 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos- a honra de se ins-

creverem como assinantes mais 
os Snrs.: 

Padre Manuel Martins Palmei-
ra, de Milhazes; Aires Pereira de 
Campos, de S. Pedro do Monte; 
Padre Ernesto Amorim Maga-
lhães, de Fornelos; José da Sil-
va Ferreira, de Milhazes e a Snr.' 
D. Maria da Conceição do Vale, 
de S. Verissimo do Tamel. 

Gratos pela gentileza, 

NOVA ESCOLA PRIMARIA 
Amanhã, na visinha freguesia 

de Rio Covo Santa Eugénia, é 
inaugurada uma excelenteEs cola, 
onde vai ser ministrado o ensino 
ás crianças dos dois sexos, 

CINE-TEATRO Gil VICENTE 
Para abertura da época de ve-

rão, exibe este cinema, amanhã 
às 15,30 e às 21,30 horas a ma-
ravilha das maravilhas de Walt 
Disney: PINO C C H 10. 
De novo toda a pitoresca e 

humana série de curiosas e po-
pularizadas figurinhas que con-
quistaram o coração do Mundo: 
O .Senhor Grilo, Gepetto, Fi-

garo, Fada Azul, Stromboli, 0 
Honesto João, 0 Cacheiro, etc, 

Espectaculos para crianças e 
adultos, A seguir, 

A ESPADA E A ROSA 

1 

MOTORES A PETfiOLEO 
Bernarõ, Elinfon, Jap, Viiliers 

U 

JJy000IOS ACNO (Este motor veio substituir o ABNO) 
113KNO(  » A » A o AKNO) 

AENO-- AFHO—ACHO--E AHHO 
EM ARMAZEM PARA ENTREGA IMEDIATA. 

Não comprem sem consultar: 

COJrl*éa * Cart1080—B A P, C E L 0 S 
(ENFRENTE AO MONUMENTO A D. ANTONIO BARROSO) 

0 PENSAMENTO DE 
SALAZAR 

Pelo SNI, foi-nos oferecido 
um exemplar do magistral dis-
curso proferido pelo ilustre Che-
fe do Governo na Sociedade de 
Geografia de Lisboa, em 30 de 
Maio ultimo, 

Agradecemos, 

DR, GUILHERME PIMENTEL 
Ontem, dia 29, teve a sua Fes-

ta natalícia o nosso ilustre Cola-
borador e prezado amígo, Snr, 
Dr, Guilherme de Figueiredo 

Pimentel, inteligente Professor 
Liceal, em Caímbra. 
Com as nossas felicitações, 

desejamos que este faustoso dia 
se repita por muitos anos, na 
graça de Deus, 

CAÌRAM NO RIDICULO 
No interessante bissemandrio, 

de Lisboa, < Os Ridiculos», do 
dia 20 do corrente, lemos o que 
segue e que pedimos vénia para 
transcrever : 

«BELO POETA!... 
0 «Jornal de Barcelos», católi-

co e regionalista, de que é director 
o sr, padre Alberto da Rocha Mar-
tins, ofereceu aos seus leitores 
há poucas semanas, na primeira 
página (ai, não!) e com o titulo a 
vermelho, os seguintes versos, que 
não podemos deixar de publicar, 
para gáudio dos nossos leitores: 

CONVITO MONOCÓRDICO AO AMOR 

Amai nos pesadelos, nas sombras 
[da cidade, 

amai além fronteiras, 
amai os bairros pobres, 
amai corações jeridos e mãos sujas. 

Amai o desertor de todas as lutas, 
o suicida de todas as pontes, 
o jalhado de todos os sonhos 
e as prostitutas e as prostitutas. 

Amai o próximo e não próximo 
e o duas vezes próximo 
continuado nas vossas próprias 

[dores, 
amai os vagabundos, os vagabun-

[dos. 

Tudo incitei ao arnor, 
os gritos desesperados, as jovens 

[sem sorrisos 
Os jovens sem gravata. 
Tudo incita ao amor. Amai, amai, 

[amai, 
ANTONIO ROBORDÃO NAVARRO 

Trata-se, como os leitores vêem, 
de poesia da boa, digna duma 
antologia. _ do Manicómio Miguel 
Bombarda ! 
Razão tinha quem disse que os 

manicómios estão cheios de pes-
soas com juizo e que os malucos 
é que andam cá fora, Conhecemos 
alguns internados com menos ra-
zão de o serem que o autor do 
«Convite Monocórdico ao Amor», 
Livra ! E se calhar ainda por cima 
lhe chama <versos» ... », 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-1-1957, o Snr. José 
Oliveira e Sousa, 
—Até 30-12-1956, os Snrs. 

Dr. Manuel Martins de Queirós, 
Ovidio dos Santos Pereira, Bazi-
lio da Costa Oliveira, Dr. Anacle-
to Bernardino de Miranda, José 
Duarte Vale, Adelino Pereira de 
Miranda, Dr, Antonio de Lima 
Duarte Gerald, Engenheiro José 
de Magalhães e Menezes, Dr. 
Euripedes Eleazar de Brito, Dr. 
José Henrique de Moura Pinhei-
ro, Joaquim José do Vale, Albino 
Torres, Heitor Costa, Dr. Juiz 
Domingas da Costa Fernandes, 
Dr. Antonio de Oliveira Faria 
Fernandes Freitas, Antonio Duar-
te Carvalho, Dr. Antonio Meira 
de Carvalho, José Antonio Vieira, 
Dr. Luís de Matos Lima, Gerên-
cía da Fil-Fiação do Leça, L.e, 
Armindo José da Costa e o Di-
rector do Colégio Missionário de 
«La Salle». 
—Até 30-9-1956, os Snrs, 

Visconde de S. Pedro do Sul; 
Alfredo Lira e Joaquim Fernan-
des Campelo; até 30-8-1956, 
o Snr, João Carlos Vieira Ramos; 
até 30-4-1956, o Snr. Arqui-
tecto Antonio Carlos da Silva Vi-
la Chã Esteves; até 28-2-956, 
os Snrs. José Furtado de Castro 
e Carlos Ramos Meira e, até 
30-1-1956, a Ex.` Snr.' D. 
AEd 1.,'a de 014  il[:"Estuei,-; 

Snr. Luís Maria Pereira, 
—Até 30-12-1955, o Snr. 

Carlos Martins de Araujo, 
—Até 30-12-1954, o Snr, 

Francisco Coelho de Azevedo. 
DA AFRICA 

Até 30-12-1956, o Snr, Fer-
nando Alves da Silva. 
A estes bons amigos, um mui-

to obrigado. 

EL-REI D. MANUEL II 
Na Segunda-feira, dia 2 de 

Julho, a Fundação da Casa de 
Bragança, manda celebrar uma 
Missa, pelas 9 horas, na igreja 
Matriz, sufragando a Alma de Sua 
Magestade El-Rei D. Manuel II. 

a o _.cr.a------

<CORREIO DA BEIRA» 
Entrou no 11,o ano de existên-

cia o nosso prezado colega— 
«Correio da Beira», interessan-
te semanário Nacionalista, de-
fensor acérrimo do progresso do 
florescente Distrito da Guarda. 
Ao seu ilustre Editor, Snr, 

Virgilio Afonso, bem como aos 
seus colaboradores <0 Barcelen-
se» apresenta felicitações, 

José Barbosa Nerreira 
Dias 3h10r 

Agradecimen!o e Missa 
do 30, 1 dia 

Sua família julga ter agradeci-
do a todas as pessoas que assis-
tiram ao funeral do saudoso 
extinto, e bem assim às que, 
neste transe doloroso, por qual-
quer meio, se associaram à sua 
dor, 
A todos, apresenta a sua in-

delével gratidão e participa às 
pessoas das suas relações e ami-
zade que, aquele acto religioso, 
se realiza no dia 4 de Julho, às 
8,30, na Igreja do Bom Jesus da 
Cruz. 

Barcelos, 28 de Junho de 
1956. 

A FAMjLIA 

PORTA-MOEDAS 
Desapareceu um, com cerca 

de go$oo. 
Gratifica-se a quem o entre-

gar na Pensão Nova Lisboa, 
nesta cidade. 



0 35: ANIVERSARIO 
BOMBEIROS V. DE 

Conforme os anos anteriores, 
a Festa do 35.o aniversário da 
fundação dos Bombeiros Voluh-
tários de Barcelinhos, decorreu 
com o maior brilhantismo e en-
tusiasmo, estando de parabéns 
a Ex.ma Direcção, Comandos, 
Corpo Activo e todos os adeptos 
de tão prestimosa Colectividade. 

A's 7 horas, uma salva de 21 
tiros anunciou o inicio dos fes-
tejos; às 9,30 horas, foi içada a 
Bandeira no Quartel e o Corpo 
Activo prestou-lhe a continência; 
às 10,30 horas, na Igreja Paro-
quial o Rev,0 Padre Joaquim da 
Cunha Peixoto celebrou Missa 
por alma dos Bombeiros e Sócios 
falecidos. 
0 amplo Templo foi pequeno 

para conter tão numerosa assis-
tência; centenas de pessoas e 
Bombeiros de Barcelos, Espo-
sende, Fão, etc. 
0 ilustre Sacerdote, ao Evan-

gelho, proferiu uma vibrante alo-
cução referente ao acto e, ao er-
guer a Deus, os ternos de cla-
rins dos B. de Barcelos e de 
Barcelínhos tocaram uma mar-
cha. 

No Monumento ao Bombeiro 
Depois do acto religioso, o cor-

tejo dirigiu-se á Avenida Dr. 
Oliveira Salazar, e os Bombeiros 
fizeram a Continência ao Monu-
mento, enquanto que a gentil me-
nina Maria José Carvalho Aguiar 
entregava urja lindo bouquete ao 
Snr, Manuel Augusto Vieira, a 
quem se deve a erecção do Mo-
numento, que o colocou no sopé 
do Monumento ao Bombeiro Vo-
luntário. ' 

Cumprimentos ds Autoridades 
Daqui, o cortejo seguiu para 

o Largo Municipal, onde forma-
ram todos os Bombeiros e, ao 
som do Hino Nacional, executa-
do pela Banda da Corporação em 
Festa, foi içada a Bandeira da 
Cidade no Edifício da Camara. 
Depois, as Direcções e Coman-
dos, subiram ao Salão Nobre, 
sendo recebidos pelos Snrs, Dr. 

(.. Ú(• t/v YQt.S 1'ylA•.lils uJ, 11C..Jauv+1-w 

te da Camara; Dr. Euripedes 
Eleazar de Brito, Presidente da 
U. N, e do Turismo; Augusto 
Figueiredo e Luís Pinheiro, Ve-
readores, 0 Snr. Dr, José A. Ma-
chado, Presidente da Direcção 
dos B. V. de Barcelinhos apre-
sentou afectuosos cumprimentos 
e agradeceu todos os benefícios 
que a Ex.ma Camara tem dispen-
sado à sua Associação, ao qual 
lhe responderam os Snrs. Dr. 
Machado e Dr. Eurípedes, sau-
dando os Bombeiros de Barceli-
nhos e todos os presentes, Em 
seguida, o Snr. Presidente da 
Camara, entregou ao Snr. Dr. 
José Machado um «envelope> 
contendo uma avultada quantia. 
E, assim, terminaram os fes-

tejos da parte de manhã. 
Romagem aos Cemitérios 

Pelas 16 horas, as Corpora-
ções dos Bombeiros de Barcelos, 
Esposende, Fão e Barcelinhos, 
foram em Romagem aos Cemité-
rios de Barcelinhos e de Barce-
los. Naquele, fez uso da palavra, 
lembrando os Bombeiros fale-
cidos, o Snr. Comandante dos 
Bombeiros de Esposende, depon-
do bouquetes de flores no Ta-
lhão dos Bombeiros, os Snrs, 
Comandantes Quintas, Martins, 
Peneda e Antonio Esteves e An-
tonio Fontainhas; no jasigo onde 
estão os restos mortais do nosso 
saudoso Amigo, Snr, Gaspar Ma-
cedo Gayo, um dos fundadores 
da Associação dos Bombeiros de 
Barcelinhos, o Snr. Dr. José 
Machado e, no jasigo privativo 
dos Bombeiros, o Snr, João Ter-
ra de Sá. No de Barcelos falou, 
junto ao jasigo do Comandante, 
Snr. Joaquim Araujo, o Snr. Co-
mendador Filipe Bandeira, sendo 
colocados ramos de flores nos ja-
sigos onde se encontram os res-
tos mortais dos Snrs, Comandan-
te Joaquim Araujo e Manuel Es-
teves, Comendador Miguel Mi-
randa, Chefe Carvalho e Julio 
Carmona. 
—Após esta cerimónia, os car-

ros dos bombeiros, com dezenas 
de gentís meninas, deram um 
passeio pela cidade. 

Cela de Confraternização 
A's 21 horas, com o Salão No-

bre da Associação a regorgitar 

DOS 
BARCELINHOS 

de Bombeiros e de pessoas de 
todas as categorias sociais—per-
to de 200—deu-se início á Ceia, 
servida por gentís senhoras da 
risonha povoação de além-rio 
que, com os seus jovens sorri-
sos e lindas toiletes, davam bri-
lho ao ambiente, 
A Mêsa de honra foi presidi-

da pelo Snr. Dr, José Antonio 
Machado, Presidente da Direc-
ção, que tinha á sua direita, os 
Snrs. Dr. Luís Novaes Machado, 
Presidente da Camara; Padre 
Joaquim Peixoto, Pároco da fre-
guesia, Luís Víeira, Secretário 
da Direcção dos B. de Barcelos; 
Comandante Manuel Pereira da 
Quinta Junior e Dr, Manuel No-
vaes e, á esquerda, os Snrs. Al-
feres Américo Russo, Comandan-
te da Secção da G. N. R.; Dr. 
Francisco Torres, Director Clí-
nico do Hospital; Dr. Antonio 
Emilio de Magalhães, Presiden-
te da Associação de Profilaxia do 
Porto; Dr. Mário Queirós, Médi-
co e Padre Alfredo Rocha. 

A's 22,30 horas, foram descer-
rados os Retratos do Rev,(, Ca-
pelão Padre Antonio de Jesus 
Martins, D. Ana Maciel Beleza 
e Comendador Filipe Bandeira, 
Nesta ocasião a assistência de 
pé, deu palmas, muitas palmas 
e, o Snr. Comendador Bandeira, 
disse; 

Minhas Senhoras e meus 
Senhores: 

Faz hoje 20 anos que pela pri-
meira vez entrei nesta Associa-
ção mercê d'um amavel convite 
que o saudoso Comandante Joa-
quím Araujo fez chegar até mim. 
Não posso esquecer a felicida-

de que senti quando pela vez 
primeira, entrei nesta casa como 
convidado especial, á festa do 
Aniversário desta prestimosa 
e humanitária Instituição. 
Tudo isto eram apenas paredes 

ao alto por encher, mas já plena-
mente cheias, se atendermos á 
grande vontade que os seus dí-
rígentes sentiam em concluir o 
edifício que hoje se apresenta 
cheio de magestade e grandeza, 
rindo de contentamento voltado 
para o rio, seu melhor amigo que 
ao passar junto do quartel dos 
voluntários jamais deixou de o fi-
tar orgulhosamente, como o faz 
o saudoso Comandante reprodu-
zido no bronze, 
Ano a ano, e pedra a pedra, o 

edifício foi crescendo, para se 
apresentar finalmente cheio de 
magestade,mercê das suas linhas 
gerais, ao bom povo de Barceli-
nhos que desde então o traz sem-
pre ao colo. 
Bem merecido é este amôr 

que o povo lhe consagra. Aben-
çoado seja. 
Os seus bombeiros, essa pleia-

de de homens bons, estão sem-
pre álerta espreitando o seu ini-
migo n,- 1—o FOGO. 
A nossa alma toda estremece 

quando eles passam a correr 
quasi pendurado nos seus carros 
de Socorro, esquecendo o perigo 
que os espreita a si próprios, e 
a sua propria família, infelizmen-
te a eterna vitima do seu devota-
do amor á causa santa da Hu-
manídade. Abençoados aqueles 
que a defendem como vós, que 
infelizmente guardais já no áma-
go do coração a mais pungente 
dôr provocada pela morte de dois 
vossos companheiros, que a fa-
talidade esmagou na estrada de 
Esposende quando procuravam 
cumprir o seu dever para com 
o semelhante. 
Sem esperar recompensassem 

outro ínteresse que não seja o de 
chegar a tempo de dominar o 
incendio crepitante, uma só com-
pensação lhes basta para os en-
corajar mais ainda se fôr possi-
vel—a certeza do Dever cumpri-
do. Essa certeza criou á sua vol-
ta uma auréola de simpatia e 
amizade, comprovada mais uma 
vez nesta sala pela presença das 
autoridades oficiais, e até pelo 
escolhido numero de senhoras 
que vem sempre associar-se a 
estas festas, 
E já que falo em senhoras, 

sem desprimor para ninguem, 
permitam Vossas Ex." que eu 
destáque neste momento a dedi-
cada Esposa do Ex.m° Snr. Dr. 
João Beleza, Dig.mº Intendente 
da Pecuária em Braga, Senhora 
D, Ana Macíel Beleza que há 

AL MA idk 
E' sere auoiaa alguma a melhor scooter que se encontra no rnercaao. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÔES COM AS 
MAIORES FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Corrêa & Cardoso 
dezenas de anos vem mostrando 
a sua dedicação por esta casa, e 
a quem neste momento saudo 
em nome da Direcção desta Hu-
manitária Associação de Bom-
beiros, deixando aos seus Corpos 
Directívos o encargo de lhe pres- 
tarem a mais condigna homena-
gem, enquanto muito respeitosa-
mente lhe ofereço com o meu 
maior respeito as minhas melho-
res palmas de saudação. 

Neste momento e enquanto as 
palmas revôam por toda a saia, 
o filho da homenageada convida-
do pela Direcção descerrou o re-
trato de sua Mãe, acto este co-
roado de uma grande saudação, 
finda a qual o Senhor Comenda-
dor Filipe Bandeira continuando 
a sua oração, disse 

Findo o ruído das vossas pal-
mas amigas, seja-me permitido 
dizer que esta gentilíssima Se-
nhora teve a felicidade de vêr 
trabalhar a seu lado um desta-
cado grupo de gentilissimas Se-
nhoras, capitaneado pela Snr." 
D. Maria dos Prazeres Martins 
da Costa, a quem cumprimen-
to também. 

Rematando, quero ainda voltar 
os olhos para aquele que há 20 
anos me abriu as portas desta 
Casa; abraçando seus filhos: Car-
los e António de Araújo, a quem 
neste momento reafirmo a estima 
e admiração que tinha por seu 
pai. 
Vivam os Bombeiros de Bar-

celinhos, vivam os Bombeiros de 
Portugal. 

Depois, falaram os Snrs. Prior 
de Barcelos, João Pereira da Sil-
va Correia, Dr. Araujo Barros, 
Joaquim Moura, Dr. Fernando 
Meira Vieira Ramos, Dr. Antonio 
Emilio de Magalhães, Comandan-
te Capas Peneda, Comandante 
Carlos Martins, Padre Joaquim 
Peixoto e Dr. Novaes Machado, 
agradecendo-lhes o Snr, Dr. José 
Machado, que também teve boas 
palavras para os Representantes 
da Imprensa, o que, pela nossa 
parte, lhe ficamos gratos, 

Todos os ilustres oradores re-
ceberam muitas palmas, 

N 0 TA S 
0 nosso amigo, Snr. Carlos 

Veloso de Araujo, 1.° Secretário 
da Direcção, e um dos principais 
valores dentro daquela Associa-
ção, colocou um lindo ramo de 
flores no sopé do Monumento a 
seu querido Pai—ComandanteJoa-
quim Araujo, fundador da Cor-
poração. 
—0 Snr. Dr. FrancíscoTorres, 

distinto Médico, entrou mais tar-
de no Salão, sendo recebido por 
uma estridente salva de palmas. 
—0 inteligente Estudante da 

Universidade, Snr. José Antonio 
Beleza Ferraz, agradeceu, senti-
damente, a homenagem prestada 
a sua querida Mãe, Snr." D. Ana 
Maciel Beleza. 
—A Snr." D. Maria dos Praze-

res Martins da Costa, recebeu a 
Medalha de 20 anos de bons Ser-
viços. Os Bombeiros n." 39 e 
36, respectivamente, receberam 
Medalhas de 20 e 10 anos de 
bons Serviços. 
—A Banda da Corporação,que 

se apresentou com garbo, tomou 
parte em todos os actos. 
—A Ceia, que estava esplen-

dida, foi fornecida pela concei-
tuada Pensão Bagoeira. 
—A Redacção deste Semanà-

rio agradece as gentilezas dispen-
sadas aos seus Representantes. 

0 P E R A Ç A 0 
Na Casa de Saude da Ordem 

Terceira de S. Francisco, do 
Porto, foi operada a extremosa 
Esposa do nosso respeitavel ami-
go, Snr, Mário Campos Henri-
ques, importante Industrial, nes-
ta cidade. 
A operação decorreu com fe-

licidade, o que, gostosamente, re-
gistamos. 

NA ESPLANADA DO CAVADO 
B R R e e h o S 

SOIRÈE DANÇANTE AOS DOMINGOS, com Orquestra. 

Serve-se o Regional Caldo Verde. 

MATINÉES DANÇANTES, AOS DOMINGOS. 

Esplendido Serviço de Restaurante. 

MARISCOS SEMPRE FRESCOS. 

No dia 21 de julho, Grandioso ARRAIAL MINHOTO, 

abrilhantado por duas afamadas Orquestras. 

« 0 BARGELENSE » DESPORTIVO 
A ASSEMBLEIA GERAL DO GIL VICENTE. 

TAÇA «ANIBAL PINTO D'ALMEIDA». COMENTARIOS. 

No salão nobre dos Bombeiros de Barcelos reuniram se os 
rocios da mais representativa colectividade da nossa Terra, afim 
de resolverem sobre a crise que o Gil Vicente atravessa, em vir-
tude da demissão dos corpos gerentes. Presidiu o Snr. Simplicio 
de Sousa—uma bôa vontade ao serviço do Gil Vicente:que deu 
conhecimento das «demarches» efectuadas no sentido de ser re-
conduzida a actual gerencia que, sob a Presidencia do Snr. Dr. 
Francisco Torres, procurou elevar o clube ao pinto de terminar 
o Campionato Nacional na 2." Divisão e, ainda, apresentar o clu-
be sem «deficit». O Snr. Presidente da Direcção versou diver-
sos problemas tendentes a obstar que o clube possa viver sem 
dificuldades tecendo, com geral aplauso, um caloroso elogio á 
Camara da nossa Terra, pela grandiosa contribuição que vem 
dando ao Gil Vicente. O Snr. Dr. Luís Novaes Machado—Presi-
dente da Camara—afirmou que o Gil Vicente precisava do au-
xilio de TODOS, mas que a Camara da sua Presidencia tenta-
ria ainda tornar mais valiosa a sua colaboração ao Gil Vicente, 
pedindo á Imprensa que fosse a mais incisiva propagandista na 
campanha de auxilio.«O BARCELENSE»,responde: PRESENTE. 

Como presente estarão todos aqueles que amam esta linda 
Terra. O Gil Vicente tem tarefa dificil na proxima época mas, 
embora trabalhosa, o clube Barcelense vencerá a luta de perma-
nencia na 2." Divisão Nacional. 

A campanha vai iniciar-se. A resposta só pode ser uma: — 

.A Bem de Barcelos. 

TAÇA ANIBAL PINTO D'ALMEIDA 

Terminou a disputa da Taça «Anibal Pinto d'Almeida» ten-
do o Sport Clube Vianense conquistado o valioso trofeu. Vitoria 
justa da turma vianense que, durante todo o torneio, se mostrou 
mais regular e o seu triunfo premeia, em verdade, a equipa que 
soube vencer as dificuldades que se lhe depararam com vontade, 
ap€go e com exibições que, num fim de epoca, são muito de 
apreciar. 

O Gil Vicente, apesar de vencer no ultimo domingo o Lei-
xões por 4-0, não apresentou «time» para repetir o triunfo da 
epoca passada acusando, alguns dos seus elementos, « satura-
ção» pela bola. No desafio de domingo apreciamos a esforçada 
acção do médio VIEIRA que não só procurou « carrilar» o jogo 
para os seus companheiros como, ainda, acorreu a suprir as di. 
ficuldades de alguns colegas. SERODIO, oportuno, sempre a co-
brir o seu adversário, teve, tambem, acção de mérito, mas, em 
«equipa» os jogadores acusaram o período que atravessamos 
com agravante de, apesar do tempo regular, se forçar o encon-
tro a realizar-se pelas 16 horas. Isto em junho.-

Ao fim e ao cabo terminou a época para o clube barcelen-
se. Mas, quando afirmamos terminar a época, não esqueçamos 
que se torna preciso começar «já» a trabalhar com vista á pro-
xima. Atente-se na composição da serie Norte do Campionato 
Nacional da 2.a Divisão porque, apesar de muitos « ditos», pare-
ce-nos que o « figurino» será o mesmo das épocas anteriores. 

Não se pode descançar durante estes meses porque, o gru-
po de' futebol do Gil Vicente, precisa de profunda revisão, se 
quizermos manter-nos no nivel de igualdade com outros centros 
desportivos. 

O clube precisa de TODOS, mas torna-se, tambem, preciso 
que TODOS nos unamos. 

ATENÇÃO 

Pedimos a todos os clubes que nos remetam os seus comu-
nicados para que a Secção Desportiva de «O BARCELENSE» 
possa fazer a necessaria propaganda das iniciativas que levem a 
efeito. Esta secção sente-se na obrigação de SERVIR os interes-
ses dos clubes da nossa Terra e, assim, espera que os dirigentes 
nos comuniquem para a Redacção, o que melhor lhes convier--
A BEM DO DESPORTO. R. N. 

colaaç ao Eiro90 
Segunda-feira, dia 2, são aber-

tas ao público as termas do Ei-
rogo, cujas águas são maravilho-
sas para a cura do reumatismo, 
eczemas, intestinos, etc, 
0 digno Proprietário, Snr. Dr. 

Mário Queirós, não se tem pou-
pado a sacrifícios para que ao 
seu Estabelecimento termal não 
falte qualquer requisito, para o 
poder equiparar a um dos me-
lhores do País, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a encontra-se de ser-

viço a Farmacia Lamela, 

C A S E 1 R 0 
Precisa o Snr. Dr. Alexandre 

de Sá Carneiro,para a sua Quin-
ta de S. Pedro de Alvito. 

Falar com o Snr. Felix Joa-
quim Rodrigues, de Abade do 
Neiva. 

c.& IRO J••o 
Vende-se um, para ser puxa-

do por uma vaca. 
Informa esta Redacção. 

v diareitto 
Precisa-se para terras em 

Carvalhal. 
Informa esta Redacção. 
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EM 13-A 
Largo da ]Porta mova, 4 1 — Telefone 

Descontos—Depdsitos á Ordem e a Prazo — Transferências 
Moedas e Notas Estrangeiras 

.:oca 

RCELOS 
8318 

s/ o Pais e Estrangeiro 

Compaaultias de Sorguros 

1 gLneia a Post© do l•oeorr®e ene 
i t 

]Barcelos— Av.' DR. ©LIVIIRA SALAZAR— 55 <* 

15 --M 0- tT 1-Zo O S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA UIS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

`" ®• 

Chi"8CO£A ÁDE CONDUVIO» 
Preferi-Ia, é defender os vi interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TEON1CA. 

N'CORs 
Praça da Batalha,137-2.°—Telefone 24772—Porto 

LAR DOS POBREZINHOS DE YIATODOS 
Principiaram, jd, as grandiosas construçOes para 

os desprotegidos da sorte, no lugar da Aldeia Nova, na 
freguesia de Viatodos, proximo d Estrada do Barcelos a 
Famalicao. 

Graças ao esforço da Comissao Organizadora, to-
das as pessoas podem visitar, a qualquer hora, esta 
humanitaria Obra. 

Viatodos, 14 de Junho 1956.  

w a  1 O 

Li Biciclefa mofori3ada que lhe convem 

A mais raslstente -- a mais moderna 
Estabelidade — Con fbrto —Reonomia 

Agente neste concelho s 

&jnA iE jajRVEZINEiMáqÁi 
P®N WIW, 1 -- Ba,realinhoe 

EXAMES 

No Colégio Camilo Castelo 
Branco, em Vila N. de Famali-
cão, fez exame de passagem ao 
5.o ano dos Liceus, a simpática 
menina Maria Helena Carvalho 
de Andrade, filha do nosso pre-
zado amigo e assinante Snr. An-
tonío Miranda de Andrade, digno 
Funcionário do Registo Predial, 
desta cidade. 

Parabens. 

Fizeram o 4,o ano de Prepa-
ratorios do Seminário de Nossa 
Senhora da Conceição—Braga— 
transitando para o 5.- ano, os 
nossos conterraneos, Snrs.; 

Dulcínio António dos Santos 
Duarte Vasconcelos, António 
Ferreira de Araújo, António Go-
mes Alves Correia, Antonio de 
Oliveira Lopes, Carlos Alberto 
Ralha Júníor, Joaquim de Campos 
Faria Gomes, José Gonçalves 
Barbosa, Manuel Fernandes Mar-
tins, Manuel Ribeiro Lima, Ma-
nuel dos Santos Fonseca e Ma-
nuel Júlio Lopes de Oliveira, 
As nossas felicitações, 

CASEIRO 
Com gado e todos os apetre-

chos de lavoura, oferece-se, 
Informa esta redacção. 

PENSIONISTAS 
Na rua D. Pedro V, n.o 5—Bra. 
ga — aceitam-se pensionistas, 
tanto para frequentar o Liceu, 
como Escola de Enfermagem e 
outras, a preços reduzidos. Tra-
tar nessa Casa, ou em Barcelos, 
na Redacção de «O Barcelense.. 

fiifinete- cBorboleta> 
Perdeu-se um. 

Pede-se a quem o encontrou 
o favor de o entregar nesta Re-
dacção, que será gratificado. 

Q ® IN TÁ1 
Em S. Verissimo, arrenda-se. 

Informa David Costa Miranda, 
na mesma freguesia. 

TII1-T•.1•º.o 
Quando V. Ex.` for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País, 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em S. Miguel da Carreira, 
Emilia Gomes Ferreira dos San-
tos, de 79 anos, 
—Em Negreiros, Maria Go-

mes de Carvalho, de 78 anos, 
—Em-Barqueiros, José Mar-

tins Fernandes, de 67 anos, 
—Em Chorente, Bento Mar-

tíns de Campos, de 54 anos. 
—Em Moure, Josefa Gomes 

de Campos, de 71 anos. 
—Em Vila F. S. Martinho, 

Francisco Martins, de 79 anos. 
—Em Alheira, Rosa Soares, 

de 75 anos, 
—Em Vila Boa S, João, Mário 

de Brito Lourenço, de 56 anos. 
—Em Durrães, Antonia da 

Costa Martins, de 87 anos. 
—Em Cambezes, Antonio Joa-

quim Pereira d'Afonseca, de 
71 anos. 
—Em S, Paio, Fernando Lo-

pes Loureiro, de 58 anos, 
—Em Galegos S. Martinho, 

Antonia da Mota, de 67 anos, 
—Em Perelhal, David Policar-

po da Silva, de 74 anos. 
—Em Tregosa, Joaquim Ro-

drigues Maciel, de 68 anos. 
—Em S. Verissímo, Rosa da 

Silva, de 78 anos. 
—Na Pouza, Francisco Rodrí.-

gues Gomes, de 51 anos. 
—Em Areias de Vilar, Maria 

de Oliveira, de 63 anos. 
—Em Rio Covo Santa Euge-

nia, Manuel Joaquim Pereira, de 
65 anos, 
—Em Roriz, Augusto Francis-

co de Araujo, de 62 anos, 
—Em Oliveira, Teresa Ferrei-

ra, de 76 anos, 
—Em Martim, Custódia Rodri-

gues Torres, de 79 anos. 
—Em Viatodos, Rosa da Silva 

Araujo, de 58 anos. 
—Nesta cidade, Emilia da Cos-

ta Magalhães, de 68 anos. 
A's famílias em luto, pesames, 

Nirmìno Miranda de 
flraujo 

A G R A D E C 1 M E N T 0 
Sua filha e enteados agrade-

cem, penhoradamente, por este 
único meio, a todas as pessoas 
que lhes apresentaram condo-
lencias por ocasião do seu fa-
lecimento. 

Creixomil, 27 de junho de 
1956. 

Maria da Conceição Car-
doso de Araujo 

José Cardoso Malvar 

MAQUINA SINGER 
Em bom estado, vende-se 

uma. 
Informa esta Redacção. 

Orupo excursionista 
limigos de S.ta Antonio 
PASSEIO, EM AUTOCAR-
RO, NOS DIAS 14 E 15 
DE AGOSTO, COM 
O SEGUINTE 

ITINERARI0: 
Ida:—Barcelos, Povoa de Var-

zim, Porto, S. João da Madeira, 
Oliveira de Azemeis, Alberga-
ria a Velha, Oliveira de Frades, 
Vouzela, Vizeu, S. Pedro do Sul, 
Castro Daire, Lamego, Regua, 
Penaguião, Parada de Cambres, 
Vila Real,Amarante, Felgueiras, 
Penha, Guimarães, Famalicão, 
Povoa de Varzim e Barcelos. 
Todas as pessoas podem ins-

crever-se, por go$oo até ao dia 
3o de julho, no Estabelecimen-
to do Snr. Gaspar Pimenta, na 
Av.s D. Nuno Alvares Pereira. 

Esta Redacção tambem infor-
ma. 

MAQUINA DE COSTURA 
SINGER 

Em bom estado, Vende-se. 
Torres, Trav.° D. Antónío Bar-

roso, n,« 1—Barcelos. 

AGENCIA PREDIAL T R I U N F O 
A mais completa organização do Minho em COMPRAS,VENDAS 
E HIPOTECAS de propriedades. Emprestam-se 2.300 
contos, juntos ou em fracções, ao juro da lei e com o maior sigilo 

Ndo compre, não venda, não hipoteque o seu 
prédio sem consultar esta AGENCIA 

RUA DOS CHÃOS, 58—i.o TEL, 3499— 113 R -& Gk A 
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PINTO DE MAGALHÃFS, L.°k 
B A N Q U E 1 R 0 S 

C A Pi -r k L  
e oito milhões de escudos 

POnTo, USBOA, Ais ïRANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, 

— PENICHE a FÁcIMA (Santudrio) 

papeis de crédito—)Votas de todos os países—,Depósitos à 
ordem e aprazo —»escontos —Cheques — Z'ransferências— 

Wberturas de erêditos e todas as operações bancdriºs. 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA—" " LI T <•)i 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Coisa banet%rla PINTO DE MAGALHÃES, L.°1 

RUA DO OUVIDOR, 86--RIO DE JANEIRO 

EMPRESA A IMOBVARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf, 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTEC?•S 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

Dïralzeir0 ao juro de lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARICIO MARIZ 
Tel. %a2n—POVOA DE VARZIM 

COMPANHIAS .DE 
SEGUROS 

Virgilio de Jesus Loureiró e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blíco de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

Quinta da rïtosquinha 
V EN 13 13!-0a E: 

Campo 28 de Maio—Barcelos 

3pASisA.-SE 

No Concelho de Barcelos 
Estabelecimento de grande 

movimento e bem localizado. 
Para informes—Manuel Perei-

ra da Quinta Junior. 

EXPLICAÇOES 
Dão-se para o 1,° e 2,° Ciclos 

dos Liceus. 
Informa a Redacção, 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBOCA e DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n,° 44 
Telefone 8,321—BARCELOS 

l?mpregead0 
Precisa-se, para armazem de 

fazendas com idade superior a 
21 anos e conhecendo o ramo. 

Falar na Av. Dr. Oliveira Sa-
lazar, 51-52=BARCELOS, 

C .& S .& 
Vende-se a casa com o mo 36, 

da Rua Gomes Freire, desta 
cidade. Tem quintal. 
Informa esta Redacção. 

Nem com um 
oculo desco-
brirão quem 
seja o eléctri-
cista que tra-
balha c o m 
economia 
e seriedade, 
Só?. 
EMILIO 
PERES -
T R E L O 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 19 
BARCELOS 

13iciciets Mariano 
Em estado de nova, vende-se 

uma, de Senhora. Informa na 
Garagem de Santo Antonio, des-
ta cidade. 

Quinta-.-Arrenda-se 
Na freguesia de Carvalhal, 

arrenda-se uma. 
Informa o Snr. Abilio Vilas 

Boas—Barcelos. 

VilC n d e rn-se 
As casas e eirado que foram 

de Jeronimo Calheiros, sitos na 
freguesia de Vila Frescainha S. 
Pedro, assim como se vende 
um tranco de mato com pinhei-
ros, pertencentes ao mesmo. 

Para mais informacões, falar 
nesta redacção. 

0 A S E 1 R 0 
Precisa-se, para Quinta a dois 

quilometros desta cidade. 
Informa esta Redacção. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

E•eleforre 8345 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 


